
Os medicamentos potencialmente perigosos 

são aqueles que apresentam risco aumen-

tado de provocar danos significativos aos 

pacientes em decorrência de falha no proces-

so de sua utilização1. Os erros que ocorrem 

com esses medicamentos podem não ser os 

mais frequentes, porém, suas consequências 

tendem a ser mais graves, levando a lesões 

permanentes ou à morte2. Por isso, o ISMP e 

outras organizações dedicadas à segurança 

do paciente no mundo recomendam aos pro-

fissionais de saúde que conheçam os riscos 

associados a esses medicamentos e implan-

tem estratégias para a prevenção de erros3. 

A segurança do paciente hospitalar, sobre-

tudo quando associada aos medicamentos 

potencialmente perigosos, é historicamente 

mais bem documentada na literatura e discu-

tida do que aquela voltada ao paciente ambu-

latorial. No entanto, o foco na segurança do 

paciente ambulatorial configura uma área de 

crescente interesse dos profissionais de saú-

de e instituições especializadas em seguran-

ça e redução dos riscos em saúde. 

Para identificar os medicamentos mais en-

volvidos em erros com danos ao paciente no 

ambiente ambulatorial, o ISMP realizou con-

sulta aos principais bancos de dados ameri-

canos de notificação de erros de medicação, 

relatos de casos na literatura, dados de ações 

litigiosas, consultas a profissionais de saúde 

e experts, por meio de entrevistas e grupos 

focais. Com base nos resultados desse traba-

lho, foi elaborada a lista de medicamentos po-

tencialmente perigosos de uso ambulatorial1.

Devido às suas peculiaridades estruturais e 

organizacionais, as instituições ambulatoriais 

devem colocar em prática medidas específi-

cas ajustadas ao perfil de atendimento e aos 

medicamentos dispensados para garantir a 

segurança do paciente4. 

Vários são os fatores que contribuem para 

a ocorrência de erros de medicação em ní-

vel ambulatorial, podendo ser destacados: a 

falta de conhecimento, por parte do paciente, 

de suas patologias e dos medicamentos que 

utiliza, falta de informação por parte da equi-

pe de saúde sobre o paciente, monitoramento 

inadequado do paciente, semelhança entre as 

embalagens dos medicamentos, dificuldade 

de entendimento da prescrição médica, con-

fusão entre nome comercial (escrito na pres-

crição) e genérico (escrito na embalagem do 

medicamento) e não adesão ao tratamento3. 

Dessa forma, considerando o fato de o pa-

ciente (ou seu cuidador) ser o responsável 

pelo próprio tratamento medicamentoso, a 

integração do paciente com os profissionais 

de saúde (médicos, enfermeiros, farmacêu-

ticos, técnicos de enfermagem e de farmá-

cia) que o assistiram na instituição de saúde 

é fundamental para a redução desses even-

tos adversos.

Também é necessário informar ao paciente, 

de forma clara e objetiva, sobre o motivo e a 

forma de utilização dos medicamentos e du-

ração do tratamento, certificando-se sobre a 

perfeita compreensão e salientando a impor-

tância da adesão à terapia. O estabelecimento 

dessa relação de corresponsabilidade com o 

paciente é muito importante para evitar erros 

e garantir o sucesso terapêutico. Além disso, 

é essencial que a prescrição médica seja ela-

borada de forma legível, com as informações 

necessárias, sem abreviaturas, evitando in-

terpretação errônea por parte do paciente.

Erros com medicamentos de uso ambulato-

rial também estão frequentemente associa-

dos a semelhanças entre os nomes dos fár-

macos. Por essa razão, o ISMP recomenda a 

afixação de etiquetas com letras maiúsculas 

nos medicamentos dispensados aos pacien-

tes ambulatoriais destacando a diferença 

entre nomes parecidos (Ex.: LAMIvudina e 

ZIDOvudina) para facilitar a distinção entre 

nomes de medicamentos semelhantes e dimi-

nuir a possibilidade de erros5. 

O quadro a seguir apresenta a lista de medi-

camentos potencialmente perigosos de uso 

ambulatorial, dividida em classes terapêuti-

cas e medicamentos específicos.
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Conheça a lista dos  
medicamentos de uso ambulatorial.
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Medicamentos Potencialmente Perigosos de uso ambulatorial

Classes Terapêuticas

Antiretrovirais (ex. antiretrovirais associados, efavirenz, lamivudina, raltegravir e ritonavir)

Hipoglicemiantes orais

Imunossupressores (ex. azatioprina, ciclosporina, tacrolimus)

Insulinas, em todas as formulações e tipos de dispositivos de administração

Medicamentos classificados na categoria X de risco na gravidez (ex. bosentano, isotretinoína)*

Medicamentos líquidos pediátricos que necessitam de medição**

Opióides, em todas as formulações e vias de administração

Quimioterápicos de uso oral, excluindo os agentes hormonais (ex. ciclofosfamida, 

mercaptopurina, temozolomida)

Medicamentos Específicos

Carbamazepina

Hidrato de cloral líquido para sedação de crianças

Heparinas não fracionadas e de baixo peso molecular (ex. dalteparina, enoxaparina, 

nadroparina)

Metformina

Metotrexato de uso oral (uso não oncológico)

Midazolam líquido para sedação de crianças

Propiltiouracil

Varfarina

BOLETIM

* Risco X: Estudos em animais ou humanos revelaram anormalidades no feto ou evidências de risco para o feto. Os riscos durante a gravidez são 
superiores aos potenciais benefícios. Não usar em hipótese alguma durante a gravidez.

** Devem ser utilizadas seringas de uso oral para administrar medicamentos orais líquidos. 
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